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E S C A L A    D O    AP R O F U N D A M E N T O    G R I N V E X O L Ó G I C O  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala do aprofundamento grinvexológico é a sequência, o progresso ou 

a gradação crescente dos níveis de qualidade do aproveitamento evolutivo do jovem inversor ou 

inversora existencial quanto à participação em Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; esca-

da”. Surgiu no Século XIV. O termo profundo deriva igualmente do idioma Latim, profundus, 

“profundo; colocado em lugar fundo”. Apareceu no Século XIV. O sufixo mento procede do 

idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra grupo 

provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, 

equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo inversão origina-se do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; in-

verter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial vem do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Níveis de aprofundamento no Grinvex. 2.  Escala do aproveitamento 

grinvexológico. 3.  Gradação do aproveitamento no Grinvex. 

Neologia. As 4 expressões compostas escala do aprofundamento grinvexológico, nível 

básico da escala do aprofundamento grinvexológico, nível intermediário da escala do aprofunda-

mento grinvexológico e nível avançado da escala do aprofundamento grinvexológico são neolo-

gismos técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Escala do aprofundamento no Grecex. 2.  Banalização do Grinvex.  

3.  Acriticidade no Grinvex. 

Estrangeirismologia: o feedback interassistencial; a glasnost do inversor; o Invexarium; 

o modus operandi do grinvexista. 

Atributologia: predomínio das facultades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do Grinvex para o desenvolvimento do inversor existencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grinvex: 

potencialidade invexológica. Grinvex: alavanca evolutiva. Invéxis implica autorreciclagens. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os grupopensenes pró-evolução 

consciencial; a grupopensenidade evolutiva; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holo-

pensene intermissivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os interassistenciopensenes entre os 

pares; a interassistenciopensenidade; o holopensene debatofílico; a pensenidade autopesquisística 

implantada no grupo. 

 

Fatologia: a escala de aprofundamento grinvexológico; os níveis de participação no 

Grinvex; a autavaliação quanto à maturidade precoce; o acompanhamento do desenvolvimento 

inversivo; o exercício antecipado da assistência; o trintênio grinvexológico; o desenvolvimento 

qualitativo de pesquisas teáticas; a relação entre o avanço nos patamares da escala e superação 

das crises sadias de crescimento; o desenvolvimento da maturidade quanto ao recebimento de 

heterocríticas; a prática da autocientificidade; a tonicidade da dinamização das recins prioritárias; 

o desenvolvimento de gescons individuais e grupais; o balanço invexológico; os eventos científi-
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cos organizados pelos Grinvexes; as relações intergrinvexes; a acentuação da manifestação 

traforista; o incentivo à coerência com os valores intermissivos; a profilaxia de erros e desvios; 

a identificação de traços sutis do porão consciencial; o autodesassédio; a consolidação do auto-

posicionamento invexológico; o lançamento da invéxis em 1991; a fundação do primeiro Grinvex 

em 1992; a Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o reaquecimento 

dos Grinvexes; o dinamismo dos Grinvexes; a chegada de novos intermissivistas; a autorrespon-

sabilização; a comunicabilidade; a intelectualidade; o parapsiquismo; a Eitologia; a docência 

conscienciológica; a eliminação de omissões deficitárias; a antibanalização inversiva; a autorgani-

zação; a produção gesconográfica; a qualificação da autoinvexibilidade; o reconhecimento de 

possíveis colegas de Curso Intermissivo (CI); as autopesquisas crescentes dos trafares e trafais; 

a aplicação dos trafores pessoais; a autoconfiança nas próprias potencialidades; o aumento do sen-

so de responsabilidade grupal; os frutos evolutivos; a superação dos gargalos; a inteligência evo-

lutiva (IE) no Grinvex; o vínculo das amizades intermissivas; o currículo evolutivo do inversor; 

a autavaliação a partir do Invexograma; a construção progressiva do Maxiplanejamento Inve-

xológico; a conduta antissuperficial; o desenvolvimento da assertividade proexológica a partir da 

bússola intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação do 

padrão bioenergético a partir das recins; a superação do cascagrossismo; a escala de lucidez extra-

física; a progressão no contato com os amparadores de função; a conexão da coordenação do 

Grinvex com o amparo de função; as projeções lúcidas interassistenciais; a ampliação do estofo 

energético para lidar com a pressão extrafísica; a sustentação do desassédio mentalsomático; o au-

mento da exposição de parapercepções em reunião; a constância na aplicação de experimentos 

técnicos projetivos incentivados pelo grupo; a qualidade dos encontros extrafísicos; a aceleração 

da recuperação de cons a partir do aprofundamento grinvexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Grinvex–ASSINVÉXIS; o sinergismo intergrinvexes;  

o sinergismo coordenação do Grinvex–coordenação geral dos Grinvexes; o sinergismo Grinvex- 

-amparo; o sinergismo amizade-debate. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) exposto nas autossupera-

ções; o princípio da autorresponsabilidade quando à própria evolução; o autacompanhamento da 

vivência do princípio da descrença (PD) enquanto balizador do discernimento pessoal; a compre-

ensão gradativa do princípio da evolução grupal; a valorização da interdependência sadia a partir 

do princípio “ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo o código grupal de 

Cosmoética (CGC) do Grinvex dando indícios da assunção do papel de minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da aceleração da autevolução; a teoria da megafocalização preco-

ce; a teoria do aproveitamento máximo da vida humana; a teoria da inteligência evolutiva; a teo-

ria do porão consciencial; a teoria da recuperação de cons; a teoria da interassistencialidade;  

a teática invexológica; a teoria da escala evolutiva das consciências enquanto referência da 

maturidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas de autodesassédio; as técnicas projetivas; 

a técnica do autoinvexograma; a técnica do maxiplanejamento invexológico; as técnicas de auta-

valiação constante da automaturescência. 

Voluntariologia: a autaferição qualitativa do voluntariado tarístico precoce; o volunta-

riado conscienciocêntrico evidenciando o nível de autenfrentamento nos desafios convivioló-

gicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciografologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Imobilidade Física 

Vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibracional . 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da otimização máxima da vida humana; o efeito do exemplarismo 

pessoal repercutindo na maturação do grupo; o efeito das amizades evolutivas na implantação de 

hábitos saudáveis; o efeito do porão consciencial reduzido em termos de duração e impacto;  

o efeito da autorresponsabilização gradativamente assumida; o autorrealismo sobre o efeito das 

conquistas evolutivas incentivadas pelo Grinvex; a crescente compreensão do efeito das decisões 

de destino; o efeito da progressão autopesquisística no Grinvex criteriosamente mensurada. 

Neossinapsologia: a avaliação das neossinapses adquiridas em debates do Grinvex;  

a análise e constatação do aumento das neossinapses promovidas pela participação em eventos 

sobre Invexologia. 

Ciclologia: o ciclo aglutinação-desaglutinação dos Grinvexes; o ciclo grinvexista– 

–coordenador de Grinvex; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo recebimento-retribuição. 

Binomiologia: o influxo do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação conscin inversível–conscin inversora; o aprofundamento da 

interação conscin inversora–consciex amparadora; a interação Grinvex–recuperação de cons;  

a interação Grinvex–docência conscienciológica; a interação entre os membros do Grinvex;  

o aproveitamento das heterexperiências na interação intergrinvexes; a atuação expansiva na 

interação ASSINVÉXIS-CCCI. 

Crescendologia: o crescendo conscin inversível–conscin inversora; o crescendo das cri-

ses de crescimento; o crescendo da qualidade do aproveitamento do Grinvex; o crescendo da li-

derança cosmoética; o crescendo autopesquisa–autoqualificação no Grinvex. 

Trinomiologia: o desenvolvimento em conjunto do trinômio intelectualidade-comunica-

bilidade-parapsiquismo; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio interassistencial aco-

lhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autovivência–heteranálise–síntese–neoverpon invexológi-

ca; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio leitura-

debate-pesquisa-gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo 

Grinvex / Marasmologia; o antagonismo participação titubeante / comprometimento participati-

vo; o antagonismo autimagem idealizada / autimagem real. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe paulativamente evidenciado nas 

autoconquistas planejadas. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia;  

a exemplocracia; a evoluciocracia; a debatocracia; a tecnocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a progressão da lei do maior esforço aplicada ao aprofundamento grinvexo-

lógico; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a debatofilia; a conviviofilia; a gesconofilia; a grupofilia; a assistenciofilia;  

a evoluciofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a superação da invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da geração floco de neve; a síndrome da geração nem-nem; 

a síndrome da geração conguru; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a evitação da mania de banalizar o Grinvex. 

Mitologia: o mito de o Grinvex beneficiar somente o inversor calouro. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Debatologia; a Pesquisologia;  

a Gesconologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intermissiologia; 

a Intrafisicologia; a Paratecnologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversível; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipe invexológica. 

 

Masculinologia: o grinvexista; o intermissivista; o inversor existencial; o invexólogo; 

o agente retrocognitivo inato; o atacadista proexológico; o proexólogo; o exemplarista; o cons-

cienciólogo; o tenepessista; o projetor consciente; o ofiexista; o parapercepciologista; o comple-

tista; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a grinvexista; a intermissivista; a inversora existencial; a invexóloga; 

a agente retrocognitiva inata; a atacadista proexológica; a proexólogo; a exemplarista; a conscien-

cióloga; a tenepessista; a projetora consciente; a ofiexista; a parapercepciologista; a completista; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens jovialis; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens parapsychi-

cus; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nível básico da escala do aprofundamento grinvexológico = a fase inicial 

de entrosamento no Grinvex pelo inversor existencial; nível intermediário da escala do apro-

fundamento grinvexológico = a transição da postura receptora para a doadora interassistencial no 

Grinvex; nível avançado da escala do aprofundamento grinvexológico = a exaustividade no com-

prometimento evolutivo perante as oportunidades oferecidas pelo Grinvex. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura dos Grinvexes; a cultura debatológica;  

a cultura neofílica; a cultura da Refutaciologia; a cultura parapsíquica; a cultura mentalsomá-

tica; a cultura proexológica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autopesquisologia; 

a cultura das amizades evolutivas. 

 

Grinvexologia. Eis 3 etapas, em ordem crescente na escala, contendo 50 itens, elencados 

em ordem alfabética e separados didadicamente com finalidade de autorreflexão, pertinentes ao 

aprofundamento grinvexológico, podendo variar conforme as singularidades das vivências do 

inversor ou inversora existencial: 

 

A.  Aprofundamento grinvexológico básico. 

01.  Anamnese: grinvexometria elementar. 

02.  Assistência: postura mais receptora e menos doadora no Grinvex. 

03.  Autavaliação: autocrítica e criticidade grupal evidentes. 

04.  Autexposição: primeiras exposições públicas. 

05.  Autoconhecimento: identificação de traços do porão consciencial, trafores e trafa-

res pessoais. 

06.  Convivialidade: desenvolvimento lúcido da empatia e intercooperação. 

07.  Ego: predominância do egocarma. 

08.  Estudo: estudos individuais e grupais sobre Invexologia embasando a teática quanto 

à invéxis. 

09.  Eventos: primeiras participações em eventos científicos da ASSINVÉXIS. 

10.  Gescons: formulação das primeiras gescons pessoais. 

11.  Grinvexologia: compreensão quanto à função e ao propósito do Grinvex. 

12.  Heterocrítica: recebimento dos primeiros feedbacks assistenciais do grupo. 
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13.  Ingresso: autoposicionamento em ingressar no voluntariado conscienciológico  

e no Grinvex. 

14.  Parapsiquismo: início das práticas parapsíquicas de modo técnico no dia a dia. 

15.  Profilaxia: autorganização pró-autodesassédio para chegar e se manter nas reuniões 

do Grinvex. 

16.  Recin: primeiras recins mais concretas do ponto de vista interassistencial e proexo-

lógico. 

17.  Responsabilidade: contribuição em funções dentro do Grinvex. 

18.  Teste: autoposicionamento quanto ao Teste do Curso Intermissivo (CI). 

19.  Vanguarda: postura vanguardista na reativação ou fundação de Grinvex. 

20.  Verbação: primeiras explicitações de posicionamentos evolutivos a partir do exem-

plarismo pessoal no contexto grupocármico. 

 

B.  Aprofundamento grinvexológico intermediário. 

21.  Autopesquisa: levantamento de hipóteses de identidade interassistencial, megatra-

for e megatrafar. 

22.  Autorregulação: mecanismo preciso de regulação do Grinvex. 

23.  Consenso: reconhecimento consensual do grupo quanto aos trafores e trafares pes-

soais. 

24.  Coordenação: desenvolvimento da liderança na coordenação grinvexológica. 

25.  Cosmoética: estruturação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

26.  Debatofilia: participação ativa nos debates. 

27.  Docência: desenvolvimento do processo docente em Conscienciologia e Invexo-

logia. 

28.  EV: desenvolvimento do estado vibracional profilático. 

29.  Grupalidade: auxílio lúcido na construção do código grupal de Cosmoética (CGC). 

30.  Grupo: predominância do grupocarma. 

31.  Holopensene: atuação no fortalecimento do holopensene invexológico na Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC) acolhedora do Grinvex. 

32.  Lucidez: identificação de autassédio e heterassédio no Grinvex. 

33.  Proatividade: assunção proativa de responsabilidades (no Grinvex e no volunta-

riado conscienciológico). 

34.  SIG: contribuição ativa na realização de Simpósio do Grinvex (SIG). 

35.  Tares: publicações de gescons pessoais e grupais e apresentações públicas. 

36.  Tridotação: desenvolvimento lúcido da tridotação consciencial. 

 

C.  Aprofundamento grinvexológico avançado. 
37.  Assistente: consolidação da postura assistencial dentro do grupo. 
38.  Autocogniciologia: ampliação da autocognição. 

39.  Autorrealismo: noção realista do megatrafor e megatrafar. 
40.  Cons: efeitos da atuação do agente retrocognitivo inato. 

41.  Cosmovisão: compreensão correta dos fenômenos parapsíquicos ocorridos em 
reunião. 

42.  Equipin: aglutinação e formação de equipin. 
43.  Identidade: vislumbre da identidade interassistencial pessoal. 
44.  Itinerância: parceria entre Grinvexes para itinerância dos integrantes e realização 

de cursos e eventos. 

45.  Liderança: desenvolvimento crescente e contínuo da liderança. 

46.  Precursor: pioneirismo na criação de núcleo de extensão da ASSINVÉXIS. 
47.  Presença: força presencial inversora atuante. 

48.  Proéxis: maxiplanejamento invexológico preciso e teático. 

49.  Revezamento: auxílio na formação de novas lideranças para revezamento na coor-
denação grinvexológica. 

50.  Verpon: qualificação constante de pesquisas verponológicas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala do aprofundamento grinvexológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

02.  Benefício  do  Grinvex:  Grinvexologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  invéxis–grupalidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

05.  Coordenação  grinvexológica:  Grinvexologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  grinvexológico:  Grinvexologia;  Homeostático. 

07.  Escala  da  autodesperticidade:  Autocriticologia;  Neutro. 

08.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

09.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antidesperdício  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Tridotação  consciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  ESCALA  DO  APROFUNDAMENTO  GRINVEXOLÓGICO  

PERMITE  AO  GRINVEXISTA  LÚCIDO  REALIZAR  A  AUTAFE-
RIÇÃO  DO  NÍVEL  DE  RENDIMENTO  EVOLUTIVO  DA  PAR-

TICIPAÇÃO  NESTA  INICIATIVA  PLANETÁRIA  PIONEIRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de grinvexista, já avaliou o próprio 

nível de aprofundamento no Grinvex? Possui postura mais receptora ou mais doadora para com  

o grupo? Em qual estágio se encontra no atual momento evolutivo? 
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